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Triste (PRO)MAR 
O PROMAR – programa operacional de apoio à pesca 

e à economia do mar que vigorou entre 2007 e 2013 e 
que podia ser executado até 31 de dezembro de 2015, 
tinha, em meados de abril de 2014, uma taxa de execu-
ção de apenas 46,9%. Em janeiro de 2013, a então mi-
nistra da Agricultura Assunção Cristas recusava revelar à 
“Vida Económica” a execução, avançando apenas que a 
taxa de compromisso estava em “cerca de 70%”.

Em setembro de 2015, o engenheiro agrónomo e 
gestor da consultora Espaço Visual, José Martino, dizia 
que “o PROMAR falhou na sua execução integral por-
que é necessário trabalhar com ‘overbooking’ acima de 
40%, sobretudo em setores em que é difícil e há falta 
de motivação para o investimento, restrição no acesso 

ao crédito”. Além de que, disse, “houve defi ciente ges-
tão do Programa”, ao nível da análise do perfi l dos pro-
motores, da respetiva capacidade técnica e fi nanceira, 
da gestão (longos períodos temporais sem candidatu-
ras) e da limpeza da carteira de candidaturas e, ainda, na 
gestão de pagamentos.

A oito meses do fi m de 2015, a Secretaria de Estado 
do Mar confi rmava à “Vida Económica” que o PROMAR 
estava com uma taxa de compromisso de 112,6%, mas 
com uma execução de apenas 69,1%. E, nessa altura, 
João Ferreira, eurodeputado do PCP membro da Co-
missão das Pescas do Parlamento Europeu, previa: “o 
PROMAR difi cilmente será executado a 100%”.

Esta semana chegou o veredicto. A ministra do Mar, 
Ana Paula Vitorino, revelou na Assembleia da República 
que Portugal vai ter de devolver três milhões de euros 
a Bruxelas por falta de execução da totalidade do Pro-
grama.

A responsabilidade – há que dizê-lo – é política. E vai 
direitinha para o ex-secretário de Estado do Mar, Ma-
nuel Pinto de Abreu, e para a ex-ministra que o tutelava: 
Assunção Cristas. 
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Destaques

O programa VITIS, de apoio à reestruturação e reconversão 
das vinhas, pode vir a ser prolongado até 2020, revelou 
o secretário de Estado da Agricultura e Alimentação, em 
entrevista à “Vida Económica” à margem da cerimónia de 
entrega dos prémios “Melhores Verdes 2016”, promovida 
pela Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes 
(CVRVV).
Luís Medeiros Vieira adiantou que o ministro da Agricultura, 
Capoulas Santos, participou recentemente numa reunião 
de ministros da Agricultura dos países produtores de vinho 
do sul da Europa, na cidade de Verona, em Itália, com o 
objetivo concertar posições sobre os setores do vinho e dos 
hortofrutícolas. 
O governante mostra-se otimista. Em 2015, as exportações 
do setor atingiram 737 milhões de euros, o que representa 
um crescimento de 1,6% face ao ano de 2014 e “a dinâmica 
de investimento é forte”. Quanto ao VITIS, “as coisas estão 
bem encaminhadas”. Para já, a dotação fi nanceira do 
programa para 2016 e até 2018 ronda os 53 milhões de 
euros/ano.
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Elvira Fortunato e Rodrigo 
Martins, cientistas do CENIMAT 
- Centro de Investigação de 
Materiais, na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa, 
estão nomeados para o Prémio 
Europeu do Inventor, pela criação 
de transístores de celulose 
criados inteiramente a partir de 
papel. Em declarações à “Vida 
Económica”, Elvira Fortunato 
não hesita: esta é “a primeira 
prova de conceito em que se 
mostrou que podemos utilizar 
o papel como um verdadeiro 
material de eletrónica”. A partir 
daqui, diz, “estão abertas todas 
as portas”, nomeadamente ao 
setor alimentar. A investigadora 
garante que estamos em 
presença de “um mercado de 
centenas de milhares de milhões 
de euros”.
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A produção de ‘microchips’ 
convencionais requer a 
utilização de silício de grau 

eletrónico, um material caro, com 
impactos ambientais negativos, 
em particular a libertação de ga-
ses de efeito estufa, o que limita 
os tipos de dispositivos e objetos 
do quotidiano que podem ser 
equipados com ‘microchips’ de 
silício.

Mas talvez isso não suceda por 
muito mais tempo, já que um 
novo tipo de microprocessador, 
criado inteiramente a partir de 
papel, tem o potencial de trazer 
a inteligência eletrónica a objetos 
do quotidiano, tais como etique-
tas de identifi cação por radiofre-
quência (RFID) no transporte de 
encomendas e gestão de ‘sto-
cks’, bilhetes de avião autoatua-
lizáveis, cartões de visita e rótulos 
de alimentos, por exemplo. 

A nova geração de ‘chips’ de 
papel inventada pelos cientis-
tas portugueses Elvira Fortuna-
to e Rodrigo Martins e pela sua 
equipa da Universidade Nova de 
Lisboa oferece uma alternativa 
de custo reduzido e com maior 
efi ciência energética face aos 
‘chips’ de silício. E isto valeu-lhes 
a nomeação, pelo Instituto Euro-

peu de Patentes, como uma das 
três equipas fi nalistas do Prémio 
Europeu do Inventor 2016, na ca-
tegoria de “Investigação”. 

A “Vida Económica” questio-
nou Elvira Fortunato sobre que 
tipo de aplicação prática podem 
ter os transístores de celulose 

criados inteiramente a partir de 
papel. A investigadora explica 
que estes novos dispositivos “fo-
ram a primeira prova de conceito 
em que se mostrou que pode-
mos utilizar o papel como um ver-
dadeiro material de eletrónica, 
coisa que ainda nunca tinha sido 

explorada em termos mundiais”. 
A partir desta primeira prova de 
conceito, diz, “fi caram abertas 
todas as portas para se fazerem 
não só transístores mas, também, 
outros circuitos eletrónicos mais 
complexos, assim como sensores 
variados, baterias, memórias e 
mostradores/ecrãs de fácil leitura 
e, acima tudo, a um baixo custo”. 

“Um mercado de centenas 
de milhares de milhões
de euros”

Já quanto aos setores de ati-
vidade em que eles mais se en-
quadram, Elvira Fortunato fala 
da “área emergente da embala-
gem inteligente” ou da “emba-
lagem ativa”, que vai “desde a 
indústria farmacêutica, passan-
do pela alimentar”. “Hoje em 
dia cada vez mais existe uma 
forte tendência em se substituí-
rem as embalagens de plástico 
por outros materiais mais ami-
gos do ambiente, como é o caso 
do papel, para além de também 
se passar a introduzir informa-

ção nas próprias embalagens”,
diz esta investigadora, notando
que tudo isto “só poderá ser fei-
to com uma eletrónica de baixo
custo, pois, caso contrário, não
é vantajoso do ponto de vista
económico”.

Elvira Fortunato faz notar que
uma potencial aplicação do pa-
pel eletrónico é, “sem dúvida, na
área das embalagens” e que “aí
temos várias indústrias, a alimen-
tar, a farmacêutica, entre outras”
(ver gráfi co). 

A investigadora e docente
universitária explica que “cada
vez mais vamos ter os produtos
do dia a comunicarem entre si e
com o consumidor”. E que, “com
a chegada da ‘internet das coi-
sas’, vamos ter de utilizar eletró-
nica de baixo custo” e que, por
outro lado, que “seja facilmente
colocada em todos estes tipos de
embalagens, sem alterar a forma
e funcionalidade da própria em-
balagem”. E este, garante, “é
um mercado de centenas de mi-
lhares de milhões de euros, que
pretende servir a todos”.
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 Elvira Fortunato e Rodrigo Martins, cientistas do CENIMAT - Centro de 
Investigação de Materiais, na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa.

Distribuição das embalagens 
por tipo de produto 

A possível incorporação destas soluções nas embalagens de pro-
dutos alimentares representa, no entanto, um investimento acresci-
do. Razão por que perguntamos a Elvira Fortunato se os consumi-
dores estarão dispostos a pagar por este valor acrescentado.

A docente da Universidade Nova de Lisboa admite que sim, 
embora realce que “o acréscimo de preço dos produtos é muito 
limitado, diluindo-se mais e mais à medida que se aumentam as 
quantidades desses mesmos produtos/sistemas”. 

Por outro lado, “se esse custo se refl etir numa melhoria custo/
benefício, penso que o consumidor está disposto a pagá-lo, pois 

traz-lhe conforto, segurança naquilo que consome e bem-estar”, 
diz Elvira Fortunato, salientando que se “promove a democratiza-
ção dos produtos para todos, sempre a baixos custos e de forma 
sustentável”.

É esta, aliás, “a novidade – o baixo custo e a sustentabilidade – 
que, até hoje, não se conseguiu com a eletrónica convencional”, 
diz esta investigadora. Daí que até aqui não se tenha ainda utiliza-
do eletrónica de uma forma ‘democrática’ em embalagens, pois as 
soluções que existem no mercado “apresentam custos proibitivos”.

Nomeação para o Prémio Europeu do Inventor 
abre portas

Questionada ainda sobre já têm investidores interessados em ex-
plorar a aplicação prática desta invenção, Elvira Fortunato revela 
que já “há vários contactos, várias possibilidades”, recusando reve-
lar quais “por razões de confi dencialidade”. Uma coisa é certa, diz: 
“a Comissão Europeia está muito interessada nesta área”. Aliás, já 
abriu uma chamada para linhas piloto europeias precisamente na 
área do papel eletrónico”.

Por outro lado, a nomeação para este prémio vai permitir uma 
divulgação internacional desta invenção. “Sim, claro que sim”, diz 
a investigadora, realçando que o seu grupo de trabalho, a Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e 
Portugal “irão benefi ciar e muito, primeiro em termos de reco-
nhecimento e depois em novos projetos que vão aparecer 
de certeza absoluta”. 


